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Jeremias e os falsos 
prophetas 

Eis o que diz o Senhor dos 
exercitos: Nãc ouçaes a pala-
vra dos prophetas que vos 
prophetisam e enganam : elles 
faliam das visões do seu co-
ração, e não do que aprende-
ram da bocca do Senhor. Di-
zem aquelles que me blasphe-
niam: O Senhor o disse: Vós 
tereis a paz; e a todos aquel-
les que andam na corrupção 

da mais significativo do que 
estas palavras: Eu não enviei 
eeses prophetas, e elles mis-
sionavani por sua conta; não 
lhes fallei e elles prophetisa-
vam. Mais adiante diz: Eu ou-
vi esses prophetas, que pro-
phetizam a mentira em meu 
nome, dizendo- Eu sonhei, 
tenho sonhado, indicando, as-
sim, um dos meios emprega-
dos para explorar a confian-
ça que se tinha nelles. A mul-
tidão, sempre crédula, não 
procurava verificar a veracida-
de dos seus sonhos e visões, 
achava-os naturaes e convida-
va sempre esses prophetas a 
falar. 

Depois das palavras do 
propheta, ouvi os prudentes 
conselhos do apostolo S. João, 
quando diz: «Não acrediteis 
em todos os Espíritos, mas 
examinae si os Espíritos são 
de Deus», porquanto entre os 
invisíveis existem muitos que 
se divertem em enganar, quan-
do acham occasião. Esses en-
ganados, bem entendido, são do seu coração, disseram: Não 

virá sobre vós o mal. Mas qual j os médiuns, quando não to-
delles assistiu ao conselho do 
Senhor, quem o viu e ouviu 
a sua palavra? 

Eu não enviei estes prophe-
tas, e elles corriam por si; eu 
não llies falava nada, e elles 
prophetisam por si. 

Tenho ouvido o que disse-
ram os prophetas que em meu 
nome prophetisam a mentira, 
e dizem: Sonhei, sonhei. 

Até quando se achará isto 
no coração dos prophetas que 
vaticinam a mentira, e cujas 
prophecias não são senão as 
as seducçõs do seu coração? 

Si. pois, este povo, ou um 
propheta, ou um sacerdote vos 
interrogar, dizendo: Qual é 
o fardo do Senhor? lhes di-
reis: Vós mesmos o sois, e 
eu vos lançarei longe de mim, 
diz o Senhor. (JEREMIAS, Cap. 
XXIII, 16, 17, 18, 21, 25, 26 e 
33.) 

E' sobre esta passagem do 
propheta Jeremias que vou 
entreter-vos, amigos meus. De-
us, por seu intermedio,disse: 
«E' a visão do seu coração 
que os faz fallar.» Essas pa-
lavras indicam claramente que 
já nessa época os charlatães 
e exaltados abusavam do dom 
da prophecia e o exploravam. 
Por consequencia, abusavam 
da fè simples e quasi cega 
do povo, predizendo, a troco 
de dinheiro, cousas boas e 
agradaveis. Essa classe de em 
buste estava muito generalisa 
da entre os judeus, e é fácil 
comprehender que o pobre 
povo, na sua ignorancia, se 
achava impossibilitado de dis-
tinguir os bons dos maus, 
era sempre mais ou menos 
victima desses pretensos pro-
phetas, que não passavam de 
impostores ou fanaticos. Na 

mam as necessarias precau-
ções. Ahi está, sem duvida 
um dos maiores escolhos con-
tra o qual muitos vêm esbar-
rar, sobretudo quando nova-
tos no Espiritismo. E' para 
elles uma prova de que não 
podem triuniphar sinão com 
grande prudência. Aprendei, 
pois, a distinguir os bons dos 
maus Espíritos, para vos não 
tonardes falsos arophetas tam-
bém. (LUIZ, Espirito Protec-
tor.—Carlsruhe, 1861) 
K A R D E C - O EVANGELHO 

Insistentemente convidado por 
um amigo particular, fui com 
elle assistir um culto protestan-
te dirigido pela esclarecida e 
eloqüente palavra do talentoso 
Ministro da egreja Methodista 
de Pennapolis, Reverendo A. 
Romano Filho, que iniciou a 
sua pregação tazendo a leitura 

sna egreja e de pessoas particu-
lares, que o único e possível 
renascimento, só se faz espiri-
tualmente, pela mudança radi-
cal de vida, a exemplo da con-
versão do Apostolo Paulo, no 
caminho de Damasco. 

Proseguindo nas suas exhor-
tações, sempre no intuito de 
fortificar, cada vez mais, a cre-
dulidade do seu novo professo, 
disse que a salvação do crente 
não è por meio de reincarna-
ções ensinada pelo Espiritismo, 
nem por confissões auriculares 
e ouvir de missas; mas sim, pela 
fé nos Evangelhos, bastando 
crer sómente, que o sangue de 
]esus, lavou os seus peccados, 
e acrescentou mais, que uma 
creatura pode nascer cincoenta 
vezes em uma só existencia, pe-
la mudança radical de vida, 
mas se não nascer da agua e 
do Fspirito não pode entrar 
no reino de Deus. 

A possibilidade da creatura 
nascer cincoenta vezes em uma 
sò existencia, pela mudança ra-
dical de vida, como o único e 
possível renascimento, exempli-
ficado na conversão do Apos-
tol > Paulo no caminho de Da-
masco, apresentado pelo Rev. 
pastor de almas, em negação 
do renascimento do Espirito em 
novo corpo, cahiu desastrada-
mente refutado e sem valor, 
na concepção sophismatica do 
respeitável Ministro da reforma 
protestante, que agora sò per-
mitte entrai no reino de Deus, 
aquelle que nascer da agua e 
do Espirito. 

Dias depois, um outro pre-
gador pertencente a mesma e-
greja, dissertando prolongada-
mente sobre o alludido thema, 
declarou abertamente e sem 
receio das conseqüências futu-
ras, que a reincarnação, ou o 
renascimento do Espirito em 
novo corpo, segundo o Espiri-
tismo define, é um absurdo in-
toleravelmente concebido por 
idéas de doutrinas "Diabólicas" 
e consritue no christianismo, a 
maior das herezias. 

do cap. 30. do Evangelho de 
S. João, na parte referente a 
palestra de Jesus com Nicode-
mos. 

Neste culto entretanto, que 
foi especialmente convocado e 
dirigido para o baptismo de 
um novo crente que n'elle ha-
via de professar sua fè nopro-
testantismo, o illustrado pastor 
de almas, demonstrando bem a 
seu geito, a salvação do crente 
pela graça, desenvolveu o the-
ma sobre o "Nascer de Novo", 
negando peremptoriamente a 
reincarnação do Espirito em no-
vo corpo, e concliiSo affirman-
do demoradamente perante 
grande assistência de crentes da 

c paciência nos Evangelhos di 
Jesus, se possamos encontrar 
provas sufncientes para desven-
dar a magnificiencia desta ver-
dade tão debatida, systemati-
camente renegada e obstinada-
mente reprovada no campo es 
treito da evangelização protes-
tante. 

Comecemos pois examinan-
do as escripturas se os costu-
mes e crença dos povos da an-
tigüidade, tinham concordância 
com os principios da reincar-
nação do Espirito em novo cor-
po. 

Notemos em primeiro lugar 
que os Judeus não tinham idéas 
claramente definidas sobre este 
ponto e sobre muitos outros; 
pois elles possuiam vagas e im-
completas noções a respeito da 
alma e sua união com o corpo. 
Acreditavão que a pessoa que 
já vivera podia tornar a viver, 
mas não comprehendiam de 
que maneira as leis se executa-
vam; designavam pela palavra 
resurreição o que mais judicio-
samente se chama—reincarna-
ção. Com effeito, a resurreição 
é a volta a vida do corpo que 
morrera, embora a sciencia de-
monstra ser materialmente im-
possível. A reincarnação é a 
volta da alma ou espirito a vi-
da material, mas cm outro cor-
po novamente formado para 
elle. A palavra resurreição po-
dia serapplicada a Lazaro, mas 
não a Elias nem a outros pro-
phetas. Se portanto, João Bap-
tista era Elias como Jesus nos 
disse, o seu corpo não podia 
ser o de Elias uma vez que ti-
nham visto João desde menino 
e seus paes eram conhecidos 
de todos: por conseguinte, Jo-
ão Baptista era Elias reincarna-
do, mas não resuscitado. 

Vamos provar ao Rev. Ro-
mano Filho, que os discípulos 
de Jesus e os Judeos acredita-
vam verdadeiramente na rein-
carnação do Espirito, mas com 
o nome de resurreição. Veja-
mos agora como os Evangelis-
tas comprovam a veracidade 

Horrcrisados com este qua- da nossa asserção: Se é que o 
lificativo lançado impiedosamen-
te contra a doutrina reincar-
nascionista, precisamente ensina-
da pelo Rabbi da Galiléa, fomos 
buscar nos Evangelhos do Mei-
r,o Nazarer.o, os versículos ci-
tados por esse pregador e por 
aquelle outro Ministro, e che-
gamos a conclusão de que o 
Diabolismo supracitado, foi di-
rectamente attirado contra Jesus, 
porque foi Elle quem primeiro 
fallando perante uma grande 
multidão de povo, a respeito 
de João Baptista, disse aberta-
mente esem equivoco:—Sique-
reis dar credito, este (JoãoBap-
tista) é o Elias que havia de 
vir, e acrescentou: Quem tem 
ouvido para ouvir ouça. Math. 
cap. 11 , vs. 13, 14 e i j 

Vamos procurar com calma 

Rev. crê em taes evangelistas. 
t., chegando Jesus as partes 

de Cesaréa de Phelippo, inter-
rogou os seus discípulos dizen-
do: Quem diz os homens ser 
o filho do homem? 

E elles disseram: Uns João 
Baptista, outros Elias e outros 
Jeremias ou um dos prophetas. 
(Math. cap. 16 vs. 13 e 14.) 
Em outra parte diz: E sahiu Je-
sus e seus discípulos para as al-
deias de Cesaréa de Phelippo; 
e no caminho perguntou aos 
seus discípulos dizendo: Quem 
diz os homens que eu sou? 

E elles responderam: João 
Baptista; e outros Elias; e ou-
tros um dos prophetas. (Mar-
cos, cap. 8 vs. 27 e 28.) E a-
conteceu que estando Jesus o-
rando, estavam com elle os 

seus discipulos; perguntou-lhes 
dizendo; Quem diz a multidão 
que eu sou? 

E, respondendo elles disse-
ram: Uns João Baptista, outros 
Elias e outros que um dos an-
tigos prophetas resuscitou. (Lu-
cas, cap. 9, vs. 18 e 19.) 

Como é Rev. que Jesus po-
dia ser João Baptista ou um 
dos antigos prophetas resusci-
tado quando os proprios Jude-
us O tinham visto aos doze 
annos de idade discutindo no 
templo com os doutores da lei ? 
Diz o Evangelista que passan-
do Jesus vio um homem cégo 
de nascença. 

E os seus discipulos lhe per-
guntaram dizendo: Rabbi, quem 
peccou, este ou seus paes, para 
que nascesse cego? 

Jesus respondeu: Nem elle 
peccou nem seus paes; mas foi 
para que se manifestem n'elle 
as obras de Deus. (João, cap. 
9 vs. 2 e 3.) 

Ora, se a cegueira desse ho-
mem podia ter sido consequen-
cia de actos peccaminosos, è 
claro que esses actos foram com-
mettidos em vidas anteriores a 
esta em que nascera cego. 

Se a crença na reincarnação 
não fosse uma verdade, certa-
mente que Jesus teria reprehen-
dido a seus discipulos e dito a 
elles que o homem não podia 
peccar antes de nascer; mas as-
sim não se deu, antes foi por 
Elle confirmado quando diz:— 
Nem elle peccou, nem seus paes. 

O Rev. Romano Filho tem 
dito e repetido por muitas ve-
zes em suas pregações, que o 
Espiritismo é doutrina Diabóli-
ca e Satanaz é quem se mani-
festa nas sessões espiritas. Tu-
do isso porque? Porque o Es-
piritismo, interpretando os e-
vangelhos de Jesus em "Espirito 
e Verdade"; nos recommenda 
a pratica da caridade, o amor 
do pioximo como nós mesmo 
e os Espíritos que se manifes-
tam nas sessões, constantemen-
te nos recommendam perdoar 
aos nossos inimigos, fazer o 
bem a quem nos fizer mal e 
orar por quem nos persegue. 

O Rev. Ministro da reforma 
affirma que o "único e possí-
vel renascimento" é feito espi-
ritualmente, entaetanto Jesus dis-
se a Nicodemos que não é. Is-
so lemos nos evangelhos: Se 
vos fallei das coisas terrestres e 
não crestes, como crereis se vos 
fallar das celestias? (João, cap. 
3 v. 12). 

O illustrado ministro protes-
tante, sabe a grammatica por-
tugueza com perfeição, e por 
conseguinte, deve saber também, 
que o prefixo ré, indica repe-
tição da mesma coisa, d'onde 
se segue, que o nascimento t e r 
restre ou corporal, que é su-
bordinado as leis da procreação 
carnal pelo indispensável con-

(Contlnáa na 4a. pagina) 

Guardae-vos de lazer vossas 
boas obras perante os homens, 
para não serem elles observa-
das; de outra sorte náorecebe-
reís a recompensa de vosso Pae 

que está nos céos 
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1 
A NOVA ERA 

0 Momento Supremo! 

Ainda uma noite de luz! 
interior, na meditação da so-
lidão... 

O melhor banho de ener-
gia é quando, lonçe da cida-
de, se eleva o pensamento 
ao Espaço:—Amor, Reflexão, 
Estudo do Infinito. 

A não serem os Guias As-
traes que sobre nós descem, 
para nos dar azas com que 
possamos subir com elles, 
nenhum sacerdote da terra 
pode proporcionar as creatu-
ras terrenas um tal banho es-
piritual de energiasl 

A nossa "iniciação", nos 
mysterios divinos, só assim 
se consegue. Jesus sabia per-
feitamente tanta Verdade, en-
tretanto dos 12 aos 30 annos 
entendeu de desappareeer do 
inundo, para, na solidão, pre-
parar o Sacrifício de si mes-
mo. 

Tão somente a solidão pu-
rifica, eleva, plasma o Espi-
rito e o inmerge nas regiões 
suaves do Mysterio. Mas, si 
nos é dado nos consagrarmos 
uma hora de recolhimento 
na solidão, não é menos ver-
dade que as principaes 23 
horas devemos dedicar ás 
multiformes 'luctas e deveres' 
da vida planetaria. 

A nossa matéria é como a 
camisa do "galé" que se des-
pe só quando cumprida a ex-
piação da pena. 

Todavia, também ao "galé" 
é dado ver o Céo atravéz as 
grades do cárcere e, com o 
pensamento, subir até onde 
resplende a Luz Divina. Quan-

Jtp mais se soffre e se é en-
folto na matéria, mais o es-
pirito se torna agil no vôo. 
Mas, é mister—"crer"—pois 
que a luct* está precisamente 
entre os dois termos fataes: 
"Matéria e Espirito"— Mephis-
topheles e Fausto... 

Não é para vós—ascetas e 
mysticos.—que escrevo, a vós 
que quereis viver as 24 ho-
ras quotidianas, inteiramente 
na contemplação "passiva"; 
não, não é possível haurir 
longamente a suavidade da 
solidão sem que se exgottem 
as energias. Vós não sois o 
Christo, cuja missão úni-
ca, grandiosa, necessitava de 
isolamento dos 12 aos 30 an-

'nos, porque era missão de 
redempção dos "outros" e não 
"própria"! 

Não passaes da abelha que 
suga a flor como necessida-
de de vida transitória. Mas, 
o insecto, que depois accu-
mula o mel para delle fazer 
o nosso nectar, não pousa 
longamente na fiôr, pois, to-
do o excesso embriaga, ator-
doa... Assim dá-se com a so-
lidão quando nella procuraes 
avidamente a elevação espi-
ritual por mais de uma hora. 

A vida terrena deve de-
bater-se necessariamente em 
tres quarta-partes nas amar-
guras ^"provas") e uma quar-
ta-partè apenas no conforto 
das azas, "Visão divina". 

Pretender que toda a exis-
tência deva basear-se no go-
so intimo é insania, sonho 

Caminha, viandante, em di 
recção á tua meta, á luz 
de tua consciência, A luz 
é Deus, a consciência ó 
a tua ahna inimortal. 

VOZ DO ALTO 

de nirvana, chimera. A Terra 
é planeta de exniação e, por-
tanto, a nossa matéria, for 
]ada ao fogo das "provas", 
serve para a educação do 
espirito. Quando mais a ma 
teria se contorce nas brazas 
do tormento mais elimina as 
escorias originarias, dando 
opportunidade ao espirito pa-
ra reconfortar-se e subir. Sem 
a consciência de tanta Ver-
dade ineluctavel, não saberei 
jamais manter em equilíbrio 
na missão planetaria a Dor 
e o Prazer... 

Afinal, porém, surje o mo-
mento supremo que nos li-
berta da camisa do "galé" 
para nos levar mais ao alto, 
como cidadãos do Universo. 

Momento, entretanto, que 
faz tremer os moribundos, 
n'uma porcentagem de 9 9 % , 
muito embora sejam crentes 
verdadeiros na hninortalidade 
d'alma. 

Apraz-me, nesta noite re-
lembrar o que, a proposito, 
me referiu um Guia, recen-
temente. 

Quando "se morre" parece 
que nos precipitamos do cu-
me de um Golgota para um 
vácuo insondavel. Pela der-
radeira vez experimenta-se 
uma ancia indizivel, como de 
uma respiração que se corta. 
Mas, é apenas uma sensação 
momentanea... 

Affectos, amigos, conheci-
dos do alem já se acham 
promptos a roderr o desen-
carnado, a sorrir-lhe e ins-
pirar-lhe pensamento de Fé 
e de resignação. Bem sabem 
elles qual a bagagem de re-
cordações que acompanha a 
creatura recemvindal E ac-
commodam-na amorosamente 
em lugar solitário para que 
uin "somno reparador" e be-
nefico lhe dê, mais tarde, a 
força de rever o seu passa-
do e reviver a segunda exis-
tência:—a "fluidica". 

E o fallecido despertará 
mais tarde para tornar a ver 
effectivamente, como em rá-
pido "filin" o desenvolvimen-
to movimentado de sua ulti-
ma vida planetaria, como 
das anteriores, dentro e fóra 
dos dois mundos. 

Oh! quão profunda dor 
elle provara si, na "prova 
ultima", tiver deixado trans-
bordar, na balança, a con-
cha do mal mais que a do 
bem! 

Parecer-lhe-ha então ter 
estado como o beduino do 
deserto, em marcha incerta 
e extenuante para ura illu-
sorio oásis, quando mais pro-
ximos havia e reaes em que 
podia colher a força e a cal-
ma necessarias á travessia 
da prida planície. 

E sentirá o desfallecimen-
to d'aquella illusão como sen-
sação actual, rediviva,—e, 
do intimo de sua alma se 
elevará ao Infinito como que 
um soluço inexprimivel que 
echoará qual grito de remor-
80 ! 

Até quando? As nossas 
"mesas de caridade" a que 

affluem innumeros desses 
naufragos da missão plane-
taria de cada um, dão uma 
pallida idea dos actores e 
do tempo que o Guia no 
momento enfileirava, com 
accentos de dor profunda. 

Os actores devem passar 
pela forja do tempo, como 
outros tantos metaes impu-
ros que repassam as brazas 
purificadoras. 

Permanecerão no Astral 
até quando, plenamente cons-
cios do passatl", retempera-
dos pelo repouso, arrependi-
dos das más acções, pedirem 
a Deus para reencetar a mis-
são interrompida, ou desmen-
tida, para que dignos se fa-
çam da trajectoria que con-
duz todas as creaturas á Ven-
tura Divina. 

D'ahi o "vae e vem", ou 
successivas incarnações, em 
um ou diversos planetas: es-
colas, aproveitamentos para 
todos quantos "nascem" mor-
rem e renascem para sem-
pre progredir. 

Mas o Guia accrescentava: 
—voltemos a medalha e fal-
lemos d'aquelles que parti-
ram da terra com a Fé em 
seus destinos espirituaes. 

Quasi igual o trespasse do 
"supremo instante":—ainda 
mais emocionante e affectivo 
o encontro com os espíritos 
de affinidade. 

Sobretudo luz de intima 
alegria, harmonia, visão des-
lumbrante do Infinito, somno 
de paz, duplamente repara-
dor I 

E depois?—um levantar 
alegre de quem desperta se-
reno e feliz n'um repouso 
que succede a uma openrate 
marcha de "actos" mais que 
"palavras" e "illusõe?", de 
"altruísmo" mais que de "e-
goismo", de "educação d'alma" 
e não de 'goso material", 
de "elevadas aspirações" mais 
que de "cálculos de interesse". 

Esses serão os missionários 
interplanetários que povoa-
lão o Espaço para cantar o 
"Gloria a Deus no alto dos 
Céos e paz aos homens de 
bôa vontade". 

Esses serão os Anjos de 
amanhã... 

Creaturas, a hora da soli-
dão transcorreu:—voltemos 
ás horas restantes que nos 
mergulham nas "dores", nas 
' blasphemias", no "fratrici-
dio", no desamparo de tantos 
irmãos nossos infelizes, da 
terra. 

Defendamos com o Amor 
e com a Fé a nossa missão 
neste mundo, para que o 
"Supremo instante" seja pa-
ra nós como o do Missioná-
rio o que alludimos, e depois 
do Anjo... 

Mariano RANGO D'ARAG0NA 
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Rua das Flores 15— Pregos de dúzia 24SOOO— 5 dúzias 21 $000 

—a chave precursora da ci- a pè e outros a cavallo. Na 
vilisação e do progresso nas frente, dois homens caminha-
mãos de algumas dezenas dejvam apressadamente a passos 
creanças... Em derredor a do-1 incertos e cambaleantes, con-
ce brisa soprava mansamente, duzindo as costas um enor-
renovando as camadas athmos 
phericas, enchendo aquelle 
ambiente de alegria e de sa-

me volume atado em um páo 
e coberto com um panno bran-
co. Maichavam em columna 

lutar oxygenio, purificado no i cerrada em demanda da Ne-
cadinho mysterioso da folha- cropole da antiga povoação 

Paginas Soltas 
Ao romper da auiora de uma 

risonha manhã da primavera, 
tive a minha attenção disper 
tada pela luz frouxa do cre-
púsculo que vasava pelas frin-
chas das denegridas paredes 
do casebre em ruinas em que 
me abrigava, annunciando a 
approximação do dia e me 
convidando para a lucta. Rá-
pido como a corça, ergui-me 
pressurosamente e sahi para 

! o quintal de minha humilde e 
solitaria residencia, onde eu, 
guiado por bons ventos col-
locava a "Cartilha da Infancia" 

geni das arvores, que entrela-
çadas de cipós enflorecidos, 
balançavam docemente ao som 
do mavioso pipilar da passa-
rada. que deixava seus mor-
nos ninhos, saltando de ga-
lho em galho, entoando um 
hymno á natureza.— Senti-me 
extasiado diante de (anta bel-
leza, ergui a cabeça para me-
lhor respirar o perfume em-
briagador das palmas de S. 
José que alguns metros de 
distancia vegetavarn .esponta-
neamente, cobrindo as mar-
gens do regato em flor... tim 
baixo, na séde da fazenda 
"Bom Jardim"— propriedade 
do sr. cel. Zeferino de Barce-
los Ferreira, humanitario cida-
dão e figura de alto relev j da 

alta sociedade Pedregulhense, 
começava o bulicio costumei-
ro da vida rural, sob um céo 
de anil e circulado de verde-
jantes collinas. Tudo naquel-
la hora, naquelle longínquo 
retiro, tinha um aspecto en-
cantador e poético.» De um 
momento para outro, esse 
quadro attrahente e magesto-
so que absorvia a minha at-
tenção, vae afastando pouco a 
pouco, e em seu lugar entra 
um outro, pinlad<> de côres 
negras e manchado pela dôr, 

mineira, sita a margem direi-
ta do Ribeirão do mesmo no-
me, que limita este Estado 
ccm o de Minas Oeraes. Iam 
levar os rtstos mortaes de 
um jovem camponez, que ain-
da no verdor dos annos de-
sapparecera do numero dos 
vivos. Ia agora strvir de pas-
to aos famigerados Tatus que 
infestam aquelle campo santo, 
que permanece no abandono 
entregue a impiedade dos seus 
dirigentes—A tardinha, ao re-
gressarem aos seus lares, eni-
quanto uns vencidos pelo can-
gaço e pelos ankilostoinos 
que corrompem os seus or-
ganismos, procuram a sombra 
das arvores a beira da estra-
da para refazer as suas for-
ças e dissipar as oscillações 
alcoolicas que dominam os 
seus passos, outros mais for-
tes desapparecem na volta do 
caminho chupando um grosso 
cigarro de palha, soltando gos-
tosas baforadas ecommentan-
do exaltados as suas proezas 
daquelle dia. Oh! Quanta di-
versidade da sorte, como é 
triste e lamentavel a vida do 
pobre camponez; atravessa os 
seus dias mergulhado num 
oceano de dores e soffrimen-
tos, mettido naquellas bibócas 
soturnas, esquecido pela so-

pelas lagrimas quentes de uma ciedade, sem amparo e sem 
mãe afflicta e pela saudade de 
seus amigos e companheiros 
de infortúnio que ficam cho-
rando a sua perda:—De lá, da 
quebrada da estrada, um vo-
zeio estranho nos fére o lym-
pano, uns momentos mais, 
surge na volta do caminho 
um grupo de homens uns 

conforto. 

P. Veríssimo 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sortimenio de 

moteriaes desle romã 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
£«-aeaietente de Clinica de Olhos da Polleünica Geral do Rio de Janeiro e da 

' Cruz Vermelha Brasileira • 

- Tratamento das diversas adecçAes oculares -

Tratamento cllnico-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRAOHOMA" e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropia, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopin, liirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 as 17 horas 
FFAÇA N. S. daConceição, 461 - FRANCA 



G R A N A D O O O M P 

João Barco lios 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F t i A M C A 

ssms^s&a6(ssBasssg\fB ssbssêas iIji Ba aflaw^ 

Dr. Antonio Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - - PHONE, 189 Machina de Beneficiar Café 
> MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 
I DE 

l João Gomes & Irmão 
I, Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICiA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cla Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anii-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
P Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotlierapico" 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLÕRIANÒ, n 
RIO DE JANEIRO 

C A R D O S I N A 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

Com pratica do Serviço de I Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relhamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio i co das affeeções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho I P E R F E I T A ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; [ DE OCÜLOS. 
e do Instituto Ophtalmico ' Applicações physiotherapi 
Penido Burn ier— Campinas eas, exclusivamente n a : 

Especialidade 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C Í A 
PRAÇA N . S . da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

FRANCA - S. PAULO 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS "INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C Í A 

Rua Major Claudiano, 9 4 8 PHONE 155 

F R A N C A 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada C A S A 
F U N E R A R I A , onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SOR PIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Atheneu 
Francano 

r Dr. J. Maíhlas Vieira 
Medico — Operador — Patleiro 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, C o m 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR : 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 
FRANCA — E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

MEDICO PELA FACULDADE I )E MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração - Pulmões — M o l é s t i a s das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

CASA fONERÍlIlA 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 

D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E J R A S 

Homoeopathias, nerfumarias finas, machinas e 

» '4u - i i . 
— : ~ w , 

Dr. Walfrido Maciel 
PRODUTOS E S P E C I A E S 

- DO -
Laboratório LIsíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S . Poulo 

F O S F O T O N I 
; o melhor fortificante mo-

derno — Tonico poderoso 
dos nenos, dos musculos 

e do coração. 
• 

V E R M I F U GO 
T A D D E I 

O melhor lombrlgueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— crennças — 
^•apBE^* , - • ri,, tttsrM 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
familias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Completo sortimento de drogas, 
productos chi micos e pharmu-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviain-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Prt\os modicos 

J O Ã O L G Z 
Rua D. Jorge Tibiriyá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — E. S . Paulo 

(Recentemente installada) 

— • » » > X « « ' 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua i.o de Março, 14, 16 c 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaeR, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuinos, oriundos de cultura própria e direitamen-
te importado». 

A N O V A E R A 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

t 
(Continuação da La pagina) 

^urso sexual, não pode de mo-
do algum, ser comparado ou 
identificado, com aquelle que 
se faz espiritualmente, e muito 
menos, com a illusoria possibi-
lidade da creatura nascer cin-
coenta vezes em uma só exis-
tência, pela mudança radical de 
vida. 

O que è nascido da carne é 
carne, e o que é nascido do 
Espirito é espirito:—disse Jesus 
a Nicodemos. (João cap. 3—6.) 

N'esta maxima o Divino 
Mestre define com toda clare-
za, que o Espirito de Elias re-
nasceu de novo naquelle corpo 
de carne nascido da carne, com 
o nome de João Baptista. 

Não temos a minima pre-
tenção de abrirmos polemica 
contra a credulidade e boa fé, 
de nossos antagonistas, a cujas 
individualidades tributamos res-
peito e consideração; o que 
queremos e de coração deseja-
mos é que elles procurem in-
terpretar as verdades evangéli-
cas em "Espirito e Verdade", 
para que não venham negar 
Jesus deante dos homens, ahm 
de não serem negados também, 
deante de nosso Pae que está 
nos Ceus. 

Vamos concluir fazendo as 
seguintes perguntas aos distine-
tos ministros da reforma pro-
testante: Foi o Espiritismo que 
disse a Nicodemus: o que é 
nascido da carne é carne, e o 
que é nascido do Espirito è es-
pirito, ou foi Jesus? Foi elle 
ainda quem disse ao mestre de 
Israel: Não te maravilhes de 
te ter dito; necessário vos é 
nascer de novo, ou foi o Rab-
bi da Galiléa? Foi elle finalmen-
te quem fallou perante uma 
grande multidão de povo a 
respeito de João Baptista, e dis-
se sem rebuço: Se quereis dar 
credito este (João Baptista) é o 
Elias que havia de vir, ou foi 
o Divino Mestre? Respondam 
Reverendos. 

Avanhandava, Julho de 930 
Antonio J. S• Teixeira 

treitando esse vinculo obsta-
cular, que tem sido a causa 
primaria de toda desesperan-
ça da humanidade. 

Alem de todo esse turbilhão 
de enganos, causa de todo de-
sespero da humanidade, ain-
restava uma centelha da ver-
dade, que, numaacção de me-
tamorphose, transformou-se, 
tornando um magestoso "Sói" 
revivendo mais forte, béllo e 
puro do que jamais o vimos, 
e começou sua jornada espa-
lhando seus raios de compre-
hensão, por toda humanidade. 

E nós neophytos que so-
mos, começamos mever len-
tamente nossas "Palpebras" e 
vimos um pouco, mais um pou-
co, depois surgir no horisonte 
da razão, o magestoso sói da 
verdade, que teu. sido espera-
do quasi a vinte séculos. 

Então, nossos "Olhos" ain-
da novatos, ofluscaram-se na 
presença de tão nobre missão, 
depois aos poucos se confor-
maram, e _surgiu-nos u'a ma-
nhã limpida, vasta e pura, que 
muitos são os que a veem e 
poucos são os que a compre-
hendem. "Isso é ainda apenas 
u'a manhã, ainda teremos mui-
tos séculos, os séculos dos 
séculos, emfim, a eternidade." 

minha esposa e ha do lhes dar 
o pago no reino dos Ceus! 

Firme na sua crença espirita, 
até os últimos momentos, expi-
rou resignadamente, entregando 
sua alma bôa a Deus Creador! 

Nas vesperas de sua morte a 
minha saudosa esposa teve uma 
especie de vertigem e quando 

Reincarnação 

No dia 4 do corrente, veio ao 
mundo, em cumprimento ás sa-
bias leis do Creador, um robus-

voltou a si disse-me: "Fidêlis fui I to menino, que recebeu o nome 

para que eu possa 
do e ficar livre do soffrimento! 

Estimo-te muito e adoro os 
meus dois filhinhos, mas sei que 
elles estão muito bem ampara-
dos e por isso não tenho receio 
de partir". 

O seu mal era cruel, mas tão 
bem ella foi tratada pelos snrs. 
médicos que pôde supportar um 
auno e tanto a moléstia que a 
vietimou. 

rissimo, das mais justas alegrias. 
Que a vida terrena lhe propor-

ciono muito progresso espiritual. 
Aos distinetos paes, as nossas 

felicitações. 

Appellação provida 

O Egrégio Tribunal de Jus-
tiça do Estado, em sessão do 

* * 

"Porem, quando na manhã 
de nossa existencia, esse ma-
gestoso sói da verdade se des-
pontar, sentiremos então, gran-
des virtudes espiritues,' manis-
festarenrse no "Céu" de nos-
sas consciências." 
Guaxupé, 3 de Julho de 1930 

Antonio Pasqua 

Antes de sahir o feretro para 1 dia 7 do corrente , deu provi-
o cemiterio, o nosso Pae adopti-1 mento á appellação interpos-
v o a ' ^ f e r v o r o s a s preces a D e u s | { a p e j 0 n o s s o r e d a c t o r , sr. 

o espirito da 'sua ftílVX.Xíhe j Diocesio de Paula, como ad-
paz e conforto, cobrindo-o com! vogado de João Carlos de 
seu manto de Luz e Amòr. l Almeida, da decisão do jury 

Agradeço também do fundo de ! | o c a | q u e condemnou este 
minha alma a todas as pessoas „„,, . 
que por qualquer modo rie auxi- s e u const i tuinte a pena de 2 5 
liaram e a minha esposa duran-; annos e seis niezes de prisão 
te a sua longa enfermidade e a cellular. 
todos que acompanharam os seus ^ dec i são foi unanime, 
restos mortaes ate o ceinitenoi . . . „ .. „ . , , 
lo c n i | Houve diversas nulltdades 

Que Deus em sua infinita bon - j t i o ju lgamento , pelas quaes 
dade a todos pague uentuplica- deu o tribunal. 
d a m e n t e - j João Carlos de Almeida, 

Fidelis Gonçalves Rios ' vae ser submettido a novo 
julgamento ria próxima ses-
são do jury, sendo que, segun 
do está provado nos autos, 
foiocrime praticado em virtu-
de do terror que o mesmo 
João Cai los .tinha da victima 
por ser "feiticeira" e o intri-
gar esta com sua familia. 

As sementes da verdade 
que se germinam 

"Ainda ha retardatarios, que 
creem nas suas próprias men-
tiras.—Como fazia "Saturno" 
que devorava seus proprios 
filhos, e como fazem os "Ego-
latras" que adoram a si pro-
prios, se fazem giandes, peran-
a humanidade incauta." 

* * • 

Toda verdade, que, como 
espelho crystalino, reverbera 
na consciência de cada ser hu-
mano, é uma concepção lógi-
ca, no entanto, dando-se pe-
lo contrario, é um dogma, sen-
do um dogma, é uma mentira. 

A mentira é uma das prega-
ções consciente ou inconsci 
ente das mais coinmuns, que 
infelismente se tem notado 
quasi em toda parte, do ínfi-
mo ao píncaro mais alto das 
sociedades hnrnanas, mas gra-
ças a lei da evoluçãi, de mo-
mento em momento, vem es-

AGRADECIMENTO 
'/p 

Até quando? 
í f * 

E' a epigraphe de um artigue-
te estampado n " 0 Aviso de Fran-
ca", firmado pelo articulista G., 
que não precisamos matutar mui-
to para advinharmos as svllabas 
restantes do nome que se e-ico-
bre sob aquelle sj inbolo. 

O articulista, delicado como 
sempre, tratou aos espiritas e o 
Espiritismo de tudo quanto Ma-
forma dissera do toucinho, ac-
crescentando ainda muchas cosi-
tas más, i>or sua própria conta, 
dizendo que o Espiritismo é uma 

Congresso Espirita 
Annual Brasileiro 
A sua prévia em 

Franca 

Desincarnações 
CAP. IGNACIO R. de A1MEIDA 

Após longos padeclmentos, dei-
xou a t e n r a , partindo para a Pa-
tria Espiritual, o nosso querido 
amigo e confrade cap. Ignacio 
Ribeiro de Almeida que exerceu 
por longos iiinios, nesta cidade, 
com toda a honradez o a conten-
to geral, o cargo de collector 
municipal, do qual se afastou 
ha algum tempo já , por motivo 
de abalo de sua saúde, sendo 
então substituído pelo seu dis-
tineto filho Te. Olympio de Al-
meida, nosso amigo e confrade 
e exímio maestro e compositor. 

A morte do nosso amigo deu-
se 110 dia 8 do corrente, causan-
do geral consternação no seio da 
nossa sociedade, i>ois que Igna-
cio Ribeiro de Almeida possuía 
um largo circulo de amigos. 

Deixa o extineto um filho e 
diversos nettos e viuva a Extna. 
Snra. d. Maria J o s é de Almeida. 

O seu sepultamento teve lugar 
no dia seguinte com grande a-
companhamento. 

Que o Senhor lhe dê Paz e 
descanço espiritual. 

D. T H E O P H I T A S . GUIMARÃES 

Falleceu no dia 10 do corrente, 
quasi que repentinamente, a Bx-
ma Snra. d. flieopliita Silva Gui-
marães, virtuosa esposa tio snr. 
Agnello de Lima Guimarães, nos-
so amigo e comprador de café 
nesta praça. 

Deixou 4 filhinhos na orphan-
dade. 

O seu enterro deu-se 110 dia 
seguinte, dia 11, ás 17 horas, 
com elevado numero de pessoas. 

Fazemos votos 110 Creador pa-
ra que o seu espirito, ora liber-
to ua carne, possa entrar no rei-
no dos Ceus na santa paz do Di-
vino Mestre. 

c. s. ALLAN KARDEC 
Aviso 

Está marcada para o tl ia 3 
de Outubro proximo, em que 
se commemora o nascimento 
de Allan Kardec, a previa do 
Congresso Espirita Annual 

praga que se alastra assustado-
Fidelis Rios, externa por estas ramente, obrigando ao provecto 

toscas linhas o seu iinmorredou- articu !ista a bradar que : "Somos o 

ro agradecimento aos illustrados obrigados a dar a voz de alerta' Brasileiro, que deverá realisar-
facultativos drs. José Vicente M. a nosso povo, chamando poderosa-
Netto, de Pedregulho, João Ma -.mente a attençao de quem de di- 5>c cm uucldLW-
thias Vieira, Alcindo Conrado,1 r e i t ° - Seria bom que o articulis- Será um s u c c e s s o extraor-
José Conrado e Antonio Lopes, ta tivesse a hombridade precisa dinario, a previa na oual se-
desta cidade, pelo modo carinho- de dizer mais francamente, cha- j > p x e f ! | , t J i n Pçf ITn<»nrlr. 
so com que trataram a sua ido- mando a attençao e denunciando ' r a executado um estupendo 
latrada e insquecivel esposa Ma- i ás auetoridades policiaes e judi-1 programma que sera muito 
ria Conceição Rios, ha p o u c o fal-1 ciarias, para acabarem com o - b r e v e d d o a publicidade, 
lecida. | FOCO de onde se IRRADIA A S e r â o o u v j d O S oradores de 

Atacada de cruel e incurável PRAGA que tanto traz assaltado 
enfermidade, a minha querida 0 espirito do bondoso articulista, 
esposa iniciou o seu tratamento <l , , e tanto zela pelo nosso povo. 
com o dr. Netto, em Pedregulho, Os espiritas, o Espiritismo são 
j á referido, tranportando-se de-
pois para esta cidade, onde teria 
melhor commodidade e mais re-
cursos para o seu tratamento, 

uma praga, muito peor, mais ne-
fasta mesmo do que as dez pra-
gas do Egvpto, entretanto é con-
veniente aKirmarmos que o Es-

ticando em casa de seupãe ãdop- j piritismo, ou alguém por elle, 
tivo José Marques Garcia que, i não cogita, nem anda levantando 
como verdadeiro Pae e amigo, | recenseamento, utilisando do Ca-
inuito nos auxiliou até os ulti-|dastro Municipal, afim de avan-
mos momentos de minha esposa., Çar 110 povo, que paga ja , bem 

Aqui foram seus médicos as-
sistentes os distinetos e illustra-
dos facultativos j á citados, os 

3uaes foram prodigos de bouda-
es para com minha querida Co-

tinha e lançaram mãos de todos 
os recursos da sciencia medica 
para sulval-a, porém o mal era 
sem cura. O seu tempo estava 
contado. 

Devo destacar aqui, com gran-
de sympathia e por um dever, o 
nome do dr. Alcindo Conrado, 
verdadeiro amigo e caridoso me-
dico que além das receitas, ain-
da forneceu á minha esposa di-
versos medicamentos, por sua 
conta e nada me quiz cobrar, co-
mo também os demais snrs. mé-
dicos citados! 

Não tenho palavras com que 
possa exprimir a minha gratidão 
a estes bemfeitores. 

Deus, entretanto, que me ouve 
neste momento, sabe o quanto 
sou grato a estes amigos que se 
mostraram de uma bondade inex-
cedivel para commingo e para a 

onerosos impostos munlcipaes 
para crear o patrimonio, afim de 
nelle serem tosquladas evangeli-
camente as ovelhas do Senhor. 

Brevemente veremos, para me-
lhor afíirmativa desta malfada 
Republica, onde a Igre ja é sepa-
rada do Estado, um decreto, es-
tatuindo a obrigatoriedade aos 
municipes da Franca, de paga-
rem (sem bufar) um accresciino 
de uns tantos mil reis para a 
constituição do Patrimonio do 
Bispado. Nesse computo entrarão 
também os prédios dos Espiri-
tas, que são pestiferos, mas o 
seu dinheiro entrará a empestar 
o Cofre Geral. 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sorfirnento de 

materiaea deste ramo 
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momeada como o Dr. Lamei-
ra de Andrade, nosse illustra-
do confrade c culto collabo-
rador desta folha e outros,cujos 
nomes serão brevemente co-
nhecidos dos leitores. 

O Congresso era para ser 
presidido pelo saudoso medi-
co e escriptor de nomeada Sir 
Arthur Conan Doyle, o gran-
de scientista inglez que tanto 
trabalhou em pról da Doutrina. 

A mórte, entretanto, tirou-o 
do mundo, antes que tivés-
semos o prazer de vel-o pre-
sidindo ao Oongresso. 

Serão convidados outros 
distinetos personagens de al-
to valôr nos meios espiritas 
e nas letras, como Drs. Sou-
za Ribeiro, Carlos Imbassahy 
e Mariano Rango d'Aragona, 
da Capital Federal e outros. 

Reina grande enthusiasmo 
no nosso meio. 

Os comitês organisados de-
verão ir se prevenindo desde 
já para o grande desideratum 
que constituirá, certamente, 
um formidável passo a mais. 
da Doutrina. 

Avante! Não esmoreçámos! 

A Directoria desta, avisa aos 
responsáveis pelos enfermos in-
ternados, que, quando se muda-
rem de residencia, communiquem 
ao Escriptorio Central a nova 
residencia e endereço, afim de se 
evitar o extravio de correspon-
dência, como tem já succedido. 

O Director 

Circulo Esotérico da Com-
munhâo do Pensamento 
TATTWA "VAN DER NAILLEN" 

D E FRANCA 

De ordem superior cominunico 
aos confrades que, as reuniões 
deste Tattwa, a partir de 18 do 
corrente se realisarão na sede 
da Delegacia da Ordem, á rua 
General Osorio, 1.033. 

O Delegado da Ordem 

Aos bondosos collabo-
radores d"'A Nova Era" 

A Redacção e Gerencia da n/ 
folha, rogam aos bondosos colla-
boradores qfte têm honrado as 
coluinnas d'"A Nova Era" , sejam 
syntheticos em seus trabalhos, 
afim de não nos virmos 11a dura 
contingência de enforcar outros 
artigos doutrinários, de interesse 
geral. Rogamos, entretanto, não 
se abespinharem com n/ pedido, 
nem verem relle qualquer som-
bra de má vontade; é tão somen-
te para servirmos e attenderinos 
a todos, sem distineção. 

A Rcdacção 

Formicida Campeão 
LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se sem agua e sem fogo 
A venda em todos os negocios 

| Annuneie n'"A Nova Era" 
jornal. de maior tiragem 
em Franca. 


